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LUCROS X DEMISSÕES
Ganhos dos bancos cresceram 30% no ano passado, mas mesmo  
assim quebraram acordo e investiram em demissões para  
otimizar resultados em 2020 em plena crise sanitária da Covid-19

Mesmo tendo encer-
rado o ano de 2019 

com um aumento supe-
rior a 30% nos lucros, o 
setor bancário recorreu às 
demissões para otimizar 
seus resultados financei-
ros em 2020.
Apesar da crise sanitária 

e econômica, os bancos 
demitiram e descumpri-
ram um acordo de não 
dispensar seus funcio-
nários durante a pande-
mia. Vale ressaltar que 
independentemente do 
cenário, o setor financeiro 

nunca perde. A economia 
pode ir mal que os bancos 
lucram mais ainda. Sem 
contar que nos últimos 
anos bateram recordes de 
lucros. 

Lucros
Em 2019, o lucro dos cin-

co maiores bancos do país 
somou R$ 108 bilhões, 
uma alta de 30,3% em 12 
meses. O Itaú registrou, 
em 2019, um lucro de  
R$ 28,3 bilhões; o Brades-
co, R$ 25,8 bilhões; e o 
Santander, R$ 14,5 bilhões. 

São esses três bancos que 
agora batem recordes de 
demissões.

Demissões
Essasa instituições pas-

saram a demitir seus fun-
cionários antes do final do 
primeiro semestre deste 
ano, semanas depois de 
se comprometerem na 
mesa de negociações com 
o movimento sindical a 
não recorrerem à demis-
são durante a pandemia. 
Desde janeiro, foram mais 
de 12 mil demissões.



Depois do Outubro 
Rosa, o Sindicato ade-

re à Campanha Novembro 
Azul, que visa sensibilizar 
as pessoas sobre a cons-
cientização e prevenção 
do câncer de próstata. 
Dados do Instituto Na-

cional de Câncer (Inca) 
mostram que este é o sexto 
tipo mais comum de cân-
cer no Brasil e o segundo 
mais frequente em homens, 
após os tumores de pele. 
No ano passado, foram 

Campanha  
alerta sobre  
prevenção  
AO CÂNCER  
DE PRÓSTADA 

identificados mais de 60 
mil novos casos desta en-
fermidade.

Considerada uma doença 
da terceira idade, devido 
ao fato de três quartos dos 
casos ocorrerem em ho-
mens acima dos 60 anos, 
o câncer de próstata pode 
demorar para se manifestar, 
o que exige exames preven-
tivos constantes para não 
ser descoberto em estágio 
avançado e potencialmente 
fatal.

A doença acontece quan-
do as células da próstata, 
glândula responsável, jun-
tamente com as vesículas 
seminais, pela produção 
do esperma, começam a 
se multiplicar de forma 
desordenada. Como forma 
de prevenção é recomen-
dado que todos os homens, 
a partir dos 40 anos façam 
o exame de toque retal. 
Descoberta na fase inicial, 
a doença, quando tratada, 
tem baixa mortalidade.

Este mês de novembro nos traz dois grandes desafios: reforçar a conscientiza-
ção sobre os cuidados com a saúde do homem, que ganha ainda mais peso 

em tempos de Covid-19, além de superar a discriminação racial que atinge o setor 
financeiro e se tornou ainda mais preocupante nessa pandemia.

É notório a ausência de negros no mercado bancário, principalmente 
em cargos de chefia. Essa realidade é mascarada pela desculpa da 
falta de qualificação, mas os dados mostram que mesmo com 
ensino superior, negros e negras ganham, em média, menos 
do que os não-negros. Isso prova que a problemática não é a 
qualificação profissional, mas racismo mesmo. 

Essa realidade não é exclusiva do setor financeiro, mas nes-
te mês dedicado à Consciência Negra, precisamos reforçar 
nossa luta contra qualquer tipo de preconceito, intensificar 
as atividades e denunciar estas injustiças.

MOBILIZAÇÃO A FAVOR DA VIDA E CONTRA O PRECONCEITO

CLAYTON TEIXEIRA PEREIRA é presidente do Sindicato

FALA PRESIDENTE!



BRADESCO FATURA 
MAIS DE R$ 12 BI

SANTANDER LUCRA 
MAIS DE R$ 9 BI E 
CONTINUA DEMITINDO

ITAÚ tem lucro de R$ 13 bi

O banco Santander ob-
teve um Lucro Líquido 
Gerencial de R$ 9,891 bi-
lhões, nos primeiros nove 
meses de 2020, queda de 
8,6% em relação ao mes-
mo período de 2019, e alta 
de 82,7% em relação ao 
trimestre imediatamente 
anterior. Mesmo assim, o 
banco continua demitindo 
e reduzindo seu quadro de 
pessoal, em plena pande-
mia. No Brasil foram de-
mitidos 2.045 funcionários 
entre o início de abril e o 
fim de setembro, os meses 
mais agudos da pandemia 
de Covid-19.

O Banco do Brasil teve 
lucro líquido ajustado 

nos primeiros nove meses 
de 2020 de R$ 10,189 bi-
lhões, queda de 22,9% em 
relação ao mesmo período 
de 2019. No trimestre, foi 
de R$ 3,482 bilhões, com 
crescimento de 5,2% em 
relação ao 2º trimestre do 
ano. O retorno sobre o pa-
trimônio líquido (RPSL) 

Em menos de um ano BB  
ultrapassa R$ 10 bi em lucro

ajustado caiu 4,6 pontos 
percentuais em doze me-
ses, chegando em 10,3%. 
Com relação ao emprego, 
em um ano (setembro de 
2019 a setembro de 2020), 
o banco fechou 1.766 pos-
tos de trabalho e, em plena 
pandemia (entre março e 
setembro de 2020) foram 
fechados 651 postos de 
trabalho.

O Lucro Líquido Re-
corrente do Itaú foi 

de R$ 13,148 bilhões, nos 
primeiros nove meses de 
2020, redução de 37,6% em 
relação ao mesmo período 
de 2019 e alta de 19,6% no 
trimestre (o lucro do 3º 
trimestre foi de R$ 5,030 
bilhões). Mesmo assim, o 
banco segue demitindo. 

Ao final do 3º trimestre de 
2020, a holding contava 
com 84.272 empregados no 
país, 71 postos a menos do 
que no trimestre encerra-
do em junho. Outro ponto 
que merece destaque é o 
fechamento de agências. Em 
doze meses, foram fechadas 
203 unidades (sendo 28 no 
trimestre).

  Nos primeiros nove meses 
do ano o Bradesco lucrou 
R$ 12,657 bilhões, queda 
de 34,2%, em relação ao 
mesmo período de 2019, e 
crescimento de 29,9% em 
comparação ao 2º trimestre 
de 2020. Mesmo assim, o 
presidente do banco anun-
ciou o fechamento de mais 
de 1.100 agências até o final 
do ano. A holding encer-
rou o 3º trimestre de 2020 
com 95.934 empregados, 
redução de 3.338 postos de 
trabalho em doze meses. 
No período foram fecha-
das 772 agências. Somente 
entre o final de março e de 
setembro foram fechados 
1.300 postos de trabalho 
e 605 agências.



A população negra foi 
a mais afetada com 

o isolamento social pro-
vocado pela pandemia da 
Covid-19, que agravou a 
crise econômica com o 
fechamento de empresas 
e crescimento do desem-
prego. 
Dados da Pesquisa Na-

cional por Amostra de 
Domicílios Contínua 
(PNAD-C) trimestral, 
realizada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) mos-
tram que a taxa geral de 
desocupação é de 13,3%. 
Entre os pretos alcança 
17,8%. Considerando ape-
nas os brancos, o número 

Crise escancara DISCRIMINAÇÃO 
RACIAL no mercado de trabalho

é de 10,4%.
Grandes e médias empre-

sas e até os três maiores 
bancos privados do país 
(Bradesco, Itaú e Santan-
der), que obtiveram lucro 
que soma R$ 36 bilhões 
nos nove primeiros me-
ses de 2020, demitiram 
funcionários.
Os dados mostram que a 

renda média da população 
negra representa apenas 
56,2% da recebida pelos 
brancos. 

Salários menores
Dados da Contraf-CUT 

mostram que a qualifi-
cação profissional é uma 
desculpa para mascarar 

a ausência de negros e 
negras no sistema finan-
ceiro, bem como justificar 
salários inferiores. 

Discriminação
“Aos negros são dados 

cargos de menor remune-
ração e aqueles que não 
são de atendimento ao 
público. Eles ficam escon-
didos atrás dos biombos. 
É isso o que mostram os 
dados dos Censos da Di-
versidade Bancária, rea-
lizados em 2008, 2014 e 
2019”, afirma o secretário 
da Contraf-CUT de Com-
bate ao Racismo, Almir 
Aguiar.

Renda média da população negra representa apenas 56,2% da 
recebida pelos brancos; preconceito ficou ainda mais evidente 
durante a crise sanitária provocada pelo novo coronavírus

Ausência de negros e negras no sistema financeiro é mascarada


